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Governo tenta garantir quórum 
na última semana do Legislativo 
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Temendo corte do 
ponto e interessados 
na liberação de 
recursos do Orçamento, 
deputados devem 
comparecer à Câmara 

D iante da ameaça de ter o 
ponto cortado, os depu-
tados devem comparecer 

ao trabalho na última semana do 
ano legislativo. Quem faltar na 
terça e quarta-feira - dias de vota-
ção - deixará de receber R$ 
1.428,00. O salário dos deputa-
dos é de R$ 8 mil. Desse total, R$ 
5 mil são divididos pelo número 
de sessões do mês. Como em 
dezembro a Cãmara terá apenas 
sete sessões, um dia de serviço 
enforcado representa muito no 
contracheque. "O quórum será 
alto não pelo motivo do bolso, 
mas porque os deputados esta-
rão em Brasília para acompanhar 
a liberação de recursos do Orça-
mento", disse o deputado Antô-
nio Feijão (PSDB/AP). 

Para tentar garantir o quó-
rum, o Governo também prome-
teu liberar o dinheiro de parte 
das emendas dos parlamentares 
ao Orçamento de 1999. As  

emendas totalizam cerca de R$ 
4,5 bilhões - R$ 500 milhões já 
foram liberados, mas os parla-
mentares ainda não viram a cor 
do dinheiro. "Está todo mundo 
na fila com a cuia na mão", con-
tou o deputado João Caldas (PL-
AL), "líder" do baixo clero - tur-
ma dos parlamentares sem mui-
ta expressão nacional. 

Na semana passada, o baixo 
clero iniciou uma "rebelião" na 
Casa para pressionar o Governo 
a abrir o cofre. Descontentes, 
muitos deputados resolveram 
antecipar o recesso e o Governo 
não conseguiu quórum seguro 
(480 deputados) para votar o 
projeto que cria a Desvinculação 
de Receita da União (DRU) -
substituto do Fundo de Estabili-
zação Fiscal (FEF). Para aprovar 
um projeto como esse, que alte-
ra a constituição, são necessá-
rios os votos de 308 dos 513 par-
lamentares. Os lideres governis-
tas preferiram não arriscar. 

"Se a gente não leva recursos 
fica mal nas bases", disse o depu-
tado Domiciano Cabral (PMDB-
PB). "Se nosso apoio ao Governo 
é permanente, a contrapartida 
deveria ser a mesma". Mesmo 
diante de um plenário insatisfei-
to, o presidente da Câmara, 
Michel Temer (PMDB-SP), vai 
tentar mais uma vez votar a cria-
ção do sucedâneo do FEF antes  

do recesso legislativo, que come-
ça na quinta-feira. 

O projeto da Desvinculação 
de Receita da União é prioridade 
para o Governo e precisa ser 
votado o mais rápido possível 
para fechar o Orçamento de 
2000. Os líderes governistas 
acham difícil. Nesta matéria, 
eles também não contam com a 
unanimidade da base governis-
ta. "Não estou disposto a votar 
com o Governo", disse o deputa-
do tucano Antônio Feijão, do 
grupo dos revoltados. 

A revolta é tanta que o porta-
voz do baixo clero, deputado 
João Caldas, já fala em mobiliza-
ção pela independência. "Nin- 

guém aqui foi eleito paraser 
robõ e apertar botão", criticou 
João Caldas. "A maioria não pre-
cisa se curvar à minoria que 
manda na Casa". O deputado 
avisa que muitos parlamentares 
vão aparecer na Cãmara nesta 
semana "até para comprovar se 
o Ggverno cumpriu a promessa 
de liberar recursos". Se houver 
quórum alto e clima favorável, o 
presidente da Cãmara pode con-
vocar também uma sessão 
extraordinária na terça-feira 
para votar o texto-base da refor-
ma do Judiciário. 
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